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Memento! 
a(o ju — 

Para nós, portuguêses, começa 

agora, verdadeirsmenta, no mo- 

mento em que se cala a voz dos 

canhões, a verdadeira guerra, isto 

é, entra agora em equação o pro- 

blema macional e por isso mesmo 

edmeça para nós o verdadeiro pe- 

nigo- Eres 

Ajuda não é oportuno discutir- 
as 4 nossa participação na guerra 

paverom que acaba de ter o seu 

“termo. Mesa discussão ba-de fazar- 

as, com toda a meticulosidade, com 

tudos es promenores, apurando-se 
todas as responsabilidades para 

“que seja louvado o que digno de 

Juuvor se encontrar e para que se 
sonsuro o que cemsuravel fôr. Por 

anquanto constataremos uma vez 

mais que Portugal entrou na guer- 

ra e que, portanto, como belige- 

ramtes nos devemos encontrar. 

Condenar em absoluto a 

9ão politica que nos levóu para « 

guerra, parece-nos extemporâneo; 
alogiar, querendo do facto firar 

dstermimadas vamingens, 0855 si- 

taação, julgâmos faciovismo de to- 

ás impróprio meste momento, Se 

fei um partido que nos arrastou, 

bem em mal, o facto é ter sido a 

Mação que se encontrow envolvida 

mo conflito, É 
E possivel que altas convenisa- 

elas mos tivessem levado para s 

guerra; é possivel que a noasa par- 

tisipação se tivesse, ofeotivado em 
suudições menos vantajosas. São 
pontos a apurar mais tarde. 

Dissémos que o problema na- 

siomal entra vgora em plena equa 

ção. Assim é. A atenção da Euro 

pk, por completo absorvida, du- 

rante os ultimos quatro anos, pelo 
problema da guérra, vai hoje, for- 

qosamente, fixar-ss em nós—s sa- 

bemos bem qual o papel das ps- 

enas dações um face dos inte 

résson das grandes potencias. 
Correu, abuadante, nas terras 

de França, O cungue português. 

As divisões heróicas que tão alti- 

vamente souberam fazer-se matar, 
descendentes directas » puras dos 

sontingentes que ba cem anos vi. 

toriosamente percorreram a Euro- 
pa sob as ordens de Napoleão, 
marcaram para Portugal wro logar 
Esp aTava nessa conferencia da 
paz ond: ae vai decidir da sorte 
das nacionalidades. Saldados obs 
euros mus heroicos, pobres campo- 
pegos descidos das montanhas, fo- 
ram eles os que marcaram esse 

logar. E' indispensavel que a po- 
litica da rosa terra não vá agora 
perder o que tão briosumente foi 

ado, 
Para a conferencia ds paz te 

mos de ir, uma VeZ que na guerra 

estivemos. Pequeno em numero, 
emorme 'mo significado foi o nos 
esforço ma guerra. Firme « patrio- 

i Fa nossa presença 
as conferencia da paz. 

Não conquistámos, bem o sa- 
hemos, o direito a expansões tar- 
zitoriass, nem as poderiamos dese- 
jar. Afirmámos, sim, o nosso di- 
reito à vida autonoma » livre, 
mosts expansão colonial, so deoi- 
dirmos dos nossos destinos. 

Esses problemas estão em jogo. 
Para que se resolvam com vanta- 
gem para nós é indispemsavel que 
fes apresentamos serenamente, 
ekeios de força moral, decididos a 
ugnar até ao fim pelos nossos 
ireitos, 

E'indispensavel sobra tudo que 
para s conferencia da paz não vá 
wm partido mas sim a nação. Por 

  

   

          

   

    

agora punhâmos de parte a ideia, 
que foi um partido que nos atirou 
para a guerra. Se essa intervem- 
gão foi vantajous, a seu tempo sé 

  

deve fazer justiça a quem a tiver; 
se foi má, a reprovação: publiva 

não deixará de so [azor suiitic igual 
mente. “E, quem representar Por 

tugal nessa conferencia onde vão 
reunir-se e degladiar-se os mis 
noteveis diplomatas do mundo, de- 
ve pôr inteiramente de parte | a 
ideia acanhada dos mesquinhos in- 
teresses partidarios para apenas Be 
lembrar que é procurador de todo 
o povo português, ! 

Psra nós, a hora é grevissima. 
Venceu, de certo, a lemocracia 

sobre s autocracia—mas 3 demb- 

eracia bem comprrendida, toleran- 
te, justiceira, a que quer 0 traba- 
lho na paz e criar solides alicerces 
na liberdade. 

Portugal vem vivendo ba mais 
de oito anos uma vida de agitação, 
numa permanente revolta que de 
modo algum póde convir á Europa 
onde venceu 0 «spirito da ordem. 
Se até agora assim podéimos viver, 
foi—rspetimo-lo—por estarem ab- 
sorvidas as atenções geraes Dos 
problemas da guerra. Agora a 
Europa fixa em nós a sus atenção, 
vai snslisar a nossa situação «, se 
podemos e devemos proclamar que 
em bossa casa mandamos nós, não 
deveihos esquecer-nos de que não 
ha o direito de incomodar os visi- 
nhos. 

Não podemos ir para a confh- 
rencia da psz com a guerra dentro 
de casa. Peasem nisto todos os que, 
ainds amam esta terras ] 

Que fuga, cada um, um pouco 
de sacrificio pela causa Comum, 
Abdiquemos, todos nós, um pouco 
das nossas ambições, Esqueçâmos 
resentimentos e, perante o proble- 
ma nacional, unâmo-nos bem firmá- 
mente. Ássim temos de fazsr se 
nos queremos impôr. Ds icontrario 
teremos corrido todos nós pars b 

abismo insyitavel ' ; 
Lembreino-nos que começa ago- 

rs a hora de; maior perigo; lem- 
ramo mos que vão decidir-se os 

destinos das nações; lembremo-nos 
que. queremos viver divres como 
até aqui; lembremo nos que a Eu- 
ropa não póde tolerar um paiz em 
constante estado de revolta; e lsm- 
bremo-nos, sibre-tudo, que sômos 
portuguêsss é que coutraimos, pa- 
ra com os heroicos soldados de 
Portugal mortos em Frauça em 
defóss da nossa independendia, 
segrados deveres a que seria su- 
premos cusldade faltarmos, 

E lembrando-se sada uím desses 
deveres, cada um oriente o seb 
procedimento pelo que lhe ditar a 
sua conscisncia, elevando acima 
de-todas as considerações a gran 
deza é a independencia da Patria, 
a dignidade e a segurança do re- 
gimen. 

o e a 

O “Desertas,, 
Proseguem com grande activi- 

dade os trabalhos para o salva- 
mento deste vapor, encalhado ao 
sul da Costa Nova. 

Poude já desviar-se da beira 
mar uns 40 metros, deslisando pe- 
to canal aberto em dirscção & ria, 
onde, lá chegando, será concerta- 
do para em seguida demandar é 
barra s seguir o seu destino, 

Mas quando será isso ? 

    

DE IDA E VOLTA 
O sr. Feliciano da Costa, pri- 

meiro ministro de Portugal junto 
do Vaticano, dpois do reatamento 
das relações com a Santa Só, ti- 
row, pelo que se vê, bilhete de ida 
e vólta, pois já partiu de Rona 
para Lishos após tur-se despedido   do Pápa, que o sgraciom com 4 
Ordem de 8, Silvestre. | 

“Não perdeu de todo as passa: 
das, mas O psor é que estas e ou- 

!tras Viagens nos custam bôs massa. 

  

05 AGONTRGIMENTOS 
— ame o justa — 

Na segunda-feira desta somava, dem 
bagou-se por diversos pontos do paiz, 
especialmente em Lisboa, tias Lantabi- 
va de gróve geral, já ha muito prepa- 
ruda, chegundo sómenta'a manifestar- 
só, pervialménte, entre O pessoal das 
linhas ferreas, tipografos e srabalhudo- 
reu. | 

Já pela recusa da maioria Jus avlts 
vompanheiros, fá pola reprovação for 
mal do todas gonta que pegas gravi- 
dado excagiouul do mowputo que atra 

tentativa e a: condenação de quêntos, 
numa autoutioa alucinação, pricuram 
de novo alterar a ordem, fazendo viti- 
mas é jústificando o briste congeito gue 
de pós possam fazer lá fóra, com mais 
ou menos razão. 

At medidas dé rópressão energich- 
inente adotadus e ainda is mnifo prio- 
eipalmente a sensatez dos elementos 
trabalhadores, na sum maior parte, con- 
correram para o fraçusso completo da 
criminosa tontatiça que a inconsciencia 
de muitos, auxiliada pela loneura de 
outron,ae esforçavarupara fazer vingar, 

Nada havendo de piausivel e justi- 
ficar tal acto, os desordeiros limitaraio 
a sua acção a abandonor o trabalho e 
fio arremesso de bombas sobre carros, 
eletricos, ' ferindo e matando pessoas, 
estilhagundo casse, destruindo, eufim. 

Alguas desses miserevois pagaram 
com a vide paen crime é sugindo nos 
informam testemunhas oculares; ão foi 
pequeno o numero dos que foram viti- 
mas da sua criminosa audacia, 

Na noite de terça-feira, realisou-se 
a tentativa dum asulio ao quartei Ja 
Cova da Moura, teudo sido preso um 
numeroso grupo de ihdividuos armailos 
de pistolus, atirando bombas sobre as 
patrulhas que realivaram 4 sua captura, 
o que repetiram na noite seguinte. 

Por essa tentativa e outros feitos 
estão presos mais de 400 individuos, 
muitos reconhacidos criminosos 6 batros 
por méra medida proventiva. 

O que temos de reconbacsr, porque 
& evidsutissima. a sua significação, é 
que tão desgraçado moviménto só mos- 
trou mais uma vez um unico objectivo 
—a perturbação da ordem publica para 
dels resultar. x. realisação de-um-pro- 
tendido triwufo político, ha tanto tempo 
procurado. É & 

O govêrmo está da disposição de não 
reconhecer o direito Á gréve e assim ap 
aprasenturem-se do trabalho os opora- 
rios do'Municomio é Cass du Moeda, 
não foram aceites, Hrvondo nova itis- 
erição de possos!, O mesmb está prati 
cando e autoridade com os emprugados 
do caminho de fervo do sul.o sue 

'Em Lisboa foram' temben proros 
alguos russos pola policia internacional, 
assinalados como. bolchewiscks, estando 
um hospedado us Palace-hotel, dizen 
do-se joalheiro, , 

Aute-ontem realinou-sa uma parade 
militar, havendo a respectiva-Póvista E 
duefilo, sendo o chofo do Estado; e o 
exercito muito aclamados pela enorme 
multidão que acorreu à presençiar O 
imponente especteculo, não tendo havi 
do vu mais leve in 

CE Dr 

Alexandre de Barros 
Morreu no dia 5 de Outubro 

este untigo republicano, cuja folha 
de sérvigos á Democracia é das 
mais vastas que conheçemos, mo 
tivo pelo que o Democrata, lhe 
rende, embora tárde, as devidas 
homenagens, 

Alexandre de Barros, dirigiu 
por bastante tempo, e em horas 
criticas, O Norte, do Porto, que 
então tinha por correspondente 
nesta cidade quem estas linhas es- 
orave; foi deputado ás Conatituin- 
tes de 1911 e ultimamente empre- 
gava a sua actividade como guarda 
livros duma casa comercial. Ten 
do feito parte do partilo chefiado 
pelo sr. Brito Camacho, sofrau, 
por; siss, motivo; bs ingis;rueis 
ataques dos adversarios quer na 
imprensa quer ds rna, onde -che- 
gow a ser apupado, sendo talvez 
esse facto o que mais depressa'o 
determinow' a valtar as costas é 

politica. [ 
Como todos os crentesce os sin- 

céros; como todos os que desimte: 
ressadamente se dedicam a uma 
causa, morreu pobre, deixando à 
familia em precarias circunstan- 
oias. 

Curvâmo-nos deante do seu ca: 
daver. 

        

  QraReaaA silo a ai 

vessâmps, resultou » morte da sniseravel. 

  

 Proseguindo 
ermtmes( à) 

Ers realmente intenção mise- 
ravel, do miseravel jornalista con- 
tinuar a prosegair na sua repu- 
gnante e nausenbunda tarsfa, eyi- 
dencisndo da maneira mais incon- 
fundivel, até onde póde chegar a 
baixezs daquele curacter, a podfi- 
dão de sentimentos que «se albsr 
gam naquela, já tão. celebre é co 
ahecida individualidade. 

Alguent,* mais" por compaixão 
do misero que por outro sentimeh- 
to, obstuu, intervindo, para que'o 
palhaço se não  cançasse mais em 
esgares, que o publico enfastiado 
pedia para terminar. 

Mas tudo isto, que de facto é 
muito, é sintomatico, caracteristi- 
co, ênico, nada é comparado com 
o resto que hade vir a su tampo 
a lume, em toda a sua nudez, pa: 
ra que possamos vêr na maxima 
plenitude até onde desce um pulha, 
até onde vai um canalha, sem vis- 
lambre de dignidade, da brio, de 
caracter. 

E são destas cresturas que se, 
apresentam como preténdidos. men- 
tores da sociedade, classificando-se 
pomposamente de jornalistas, bla- 
sonsndo do seu critério « do sed 
valor, anunciando o seu democra- 
tismo. com reclames ás fidalguias 
dos seus e ao sangue azul, oriun- 
do ali de Avanõa, que lh: corre 
nas veias. 

Pois, foi pena que não deixas- 
sem “ssesmisero pateta,' continwar 
na exibição que els «iniciou a que 
tão resolvido esthva em: proseguir, 
a vêrmos até onde levaria a var- 
:gonhosa-e-deprimente “atitude “es- 
pontansamente tomada, tudo como 
prova da firmeza de convieções e 
alivio duma contração meryosa de 
dolorosos «efeitos, manifestada: no 
ponto onde.as. costas: mudam de 
nome E 4 

  

ADESÃO ..| 
| 

Osr. dr. Antonio Augusto de 
Mirânilá, É de - Al êrgaria a-Valha, 
Elioúse no Partido Nacional Re- 
publicano, sendo por isso cumpri 
mentado, pelo seu; orgão da im- 
prensa Jornal da Tarde. 

E' de menos um bom elemento   

  

que os democratioos perderam. 
mermo 

  

o PRISIONEIROS 
Por «omunicação oficial race- 

bida pelo respeotivo; ministro; sa- 
be-se- teremjá chegado a Cher- 
burgo os prisioneiros portuguêses 
que estavam internados na Alema- 
nha, desde 9 de abril ultimo, de- 
vando regressar brevemente ao 
solo abençoado da Patria. 

Bemvindos sejam. 
— caem 

CRUZ VH+MELHA 
Visto « impossibilidade ds efuLuar- 

so o festival anunciado py jardim pu- 
blico por eita Asgociação, resolve & 
mesma realizar na tarde do proximo 
domingo 24, na; sua sóde, cáilina dos 
Mercadores, a rifa da toalha que lhe 
toi ofertada, o que fas publico para co- 
nhecimento dos interessados. 

Um “modelar, celeiro municipal 
O comandante da .6.% divisão 

militar comunicou á secretaria de 
Estado dos Abastecimentós: qua o 
oficial siadicante em seryigo no 
concelho de, Carrazeda-da AnciÃes 
encontrou ali, em vez do celeiro 
municipal, um grupo de proprista- 
rios que negociavam 08 seus pro- 
dutos com “os creditos concedidos 
pelo Estado para manatenção do 
celeiro, Fol levantado auto do cor- 
po de delito.       
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Oficina de composição, R. Direita 
—Tmpressão ha Tip, Nactonal, 
R. de Arnelas--AVEIRO, 

Redacção e Administração, Rua 
Direita, n.º 54 

O mortifero flagalo que ha tan- 

tó tortura a populaçõo portuguêsa, 

vae em muita parte decrescendo, 

o que tambem está sucedendo en- 
tre nós. 

Contudo, em muitas aldeias e 

logares do concelho, a intensidade 

do mal não diminue, havendo ain- 

da casos diários em grands quan- 

tidade, 

Mas se este mal diminue é ten- 
de a desaparecer, outro não ménos 
gráve se estende, multiplicando-se 

já em muitas partes, especialmen- 

ke em Lisboa e Porto, tendo neste 
ultimo ponto havido já casos fa- 
tass, pois a nova epidemia ali se 
apresenta com aspecto virulento. 

Entre nós já se deram alguns 
casos desta enfermidade é já hou- 
vs algumas vitimas adultas. 

Por 'toda a parto as autorida- 
des sanifarias estão tomando as 
mais prontas medidas de fórma a 
cortar a propagação de tão horro- 

rosa enfermidade, 
Lemos nos jornass que no Por- 

to, sendo a vacinagão obrigatoria, 

a policia, por ordem 

de, vaé proceder con. 
tra quem não cum- 
prir essa obrigação. 

Que nos conste, em Aveiro não 
ha amais insignificante medida 
tendents a precaver a população 
contra o novo initaigo. 

Porque é que se espera? 
Que a epidemia nos assalto é 

se propague com o resultado logi- 
co do seu desenvolvimento para à 
Delegação de Saúde telegrafar 
nessa altura a pedir vacina, limi- 
tando a isso as prontas providen- 
ciis que com a sua reconhecida 
audacia costuma empregar?) 

Tudo á altura, tudo à altura. 

“0 ARMISTICIO 
À comissão encarregada de elaborar 

v progtama dos festejos Com que esta 
gidade pretendo comemorar o historico 
acontegimento,| tem sido incançavel-no 
desempenho da gua missão. 

Augariando donativos, cuja importan- 
via excede 500 escudos, tem já elabo- 
tudo o programa, que salvo caso de 
força maior se póde considerar defini- 
tivo, 

" Asfestas que se realisarão no do- 
mingo, 1 de Dezembro, aproveitando 
assim essa data gloriosa para a Patria 
portuguêsa, constam do seguinte: Alvo- 
rada com musica, morteiros, foguetes e 
talvez com uma salva de artilharia pa- 
ra o que a comissão se está devidamen- 
te empenhando; Te-Deum na Igreja de 
8: Domingos, pelas 11 horas, sendo ora- 
dor o sr. dr, Correia Pinto; cortejo ei- 
vico-miiitas, organisado no quartel de 
cavalaria 8, percorrendo as ruas mais 
importantes da cidade, no qual, por 
certo, tomará parte um grupo de mari- 
uheiros francezes portencentes ao Cen- 
tro de Aviação; saráu musical, á noite, 
no Teatro, devendo discursar os snrs. 
Agostinho de Sousa e dr. Martins de 
Almeida, 

A comissão, resolveu que q excesso 
da receita subscrita, seja distribuido 
aos mutilados necessitados e familias 
pobres'dos soldados mortos nã gigan- 
tesca Inta, decidindo tambem fazer na 
devida altura um. apelo a toda à cida- 
de, para que os seus moradores, desde 
manhã, ornamentem-de qualquer fórma 
a fachade das suas moradias, assim co- 
motadas as messons e agremiações se 
eucorporem no cortejo. 

E', sem duvida, um dever que.a to- 
dos cabe, associar-se a tão significativa 
festa, nela so integraúdo, como verda- 
deiros patriotas e bons portugueses, 
evidenciando assim a comprecusão ni- 
tida do seu alto significado, 

“Denfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Instalou o seu consultorio na 
Ruá Coimbra (antiga Costeira) 
nº 11, onde continua ao dispôr 

  

  

  

  dos snos amigos e clientes. 

da Delegação de Saú.' 

  

  
 



2 O/DEMOGRATA; 
  

do sabsistencias 
me ( 4 jam 

O PREÇO DOS GÊNRROS 
C mo já dissémos, v.tá prestes 

a ser publicada pela autoridade 
militar uma nova tabela de pregos 
de yáios géneros, que pela abua- 
dancis/de alguns e reconhecimento 
de exigero com que outros astão 
marcsdos, teem de ser reduzidos. 

- Os nossos maiores aplausos á 
ilustro autoridade. pelo cuidado a 
prote qão que lhe está merecendo 
o desprotegido consumidor que até 

“hojetem sido. a vitima iadefrga da 
gatuiagem, gre, por todos hs ipro- 
cessos o tem roubado da maneira 
mais desumana. 

E já que tal tabela tem de ser 
modificada, nós lambramos a ne. 
cessidade imperiosa e inadigvel de, 
entre outros capitulos, atanderue 
com o maximo cuidado áqueie que 
diz respeito ao peixe, Nóu sabemos 
que foram apresentadas a quem 
de «direito, reclamações que, não 
traluzem a verdade, nem csignifi- 
cam por fórma alguma a razão. 
Já, nestas colunas advogâmos a 
necessidade absoluta de se satabe- 
lrosr a venda de peixe fio por 
quilo, como se faz em 
toda à parte. E' preciso 
que se saiba que as yendedeiras 
fe peixe O compram por todo/o 
«PESO, porque nisso só lucram da- 
plamente;: na percentagem que lhe 
dá o pescador e na exorbitancja 
di a mais com que elas 

- OPRTAM O peixe no acto da venda 
POr sua conta e na x ção de 
encomendas que tenham a fazar 
para fóra, De fórma que, desde jo 
pescador á vendedeira, todos fa- 
cem lucros vantajosos que se yão 
refletir intactos na holga do cod- 

epumidor. O que aqui consiguâmas 
é» pura expressão da verdade, fa 
cl de ser confirmada por qualquer 
pessoa idonea que a referida au- 

» doridada queira consultar. 
O preço da sardinha a 1 cal. 

jstâvo cada, é exorbitantisaimo, re 
sultando que mm milheiro custe x 
fantastica quantia de 10 excudos!! 

Ora francamente, isto vão pó- 
4 Mar, e à prova é que ds inté, 

ressados calaram se e sobre cume 
ponto não apresentaram... Tret: 
inagões. 

Assim, lembrávamos & ilustre 
autoridade, a seguinte modificação, 
Justissima sob todos os pontos dp 
ViBta: 2, 

Surdinha graúda, cada . 
Dita de mistura por 8... 
Vetidga-o “1 Rá 2 vd 

Assim, tinhamos a sardinha jk 
bém remunerada, eorrespondendb 
aa preço de 5 escudos o milhair: Ê 
mais vantajoso ainda do que aque- 
le porque está correndo em tod 
Os mercados, » 

* Para 0 outro peixe, por quilo: 

- 60 cent 
060 » 

50» | 
60 ».| 

| 

1/4 cent, 
2 rã ! 

Linguado . |, 
Robalo graúdos. 

» mitido 
Tainha graúda. 

* miúda Ad 
Enguia para ássar, sem areia 

» miuda sem areia . 
Raia . DES gro, 
Cação, ao 

-- Estâmos absolutamente conven- 
cidos que nesta proporção não vai 
prejuizo para ninguem. | 

Como, tambem aludimos, im 
põe-se .dia;a dis a necessidade dp 
ser regulado o pezo e o preço dp 
pão, que se está comendo ao fabu- 
loso, custo de 66,5: cent. ao quilo, 

Isto não póde continuar, nãp 
póde ser tolerado por nenhumprin- 
cipio, quando é certo que q trigb 
está sendo obtido por, 4,20 e 4,30 
escudos cada 20 litros. 

Ha padarias que estão oxigia 
do 2 cent. por cada 18 gramas de 
pão! ' 

Em quasi todas elas rareia b 
fabrico do. de mais baixo preço 
para que a vitima não repare com 
tanta facilidade no logro, no fa- 
moso conto dó vigario a que está 
sendo sujeita. | 

Ao leite tambem não deve ser 
mantido o elevado prego de 14 
cente, pois não ds gação alguma 
que-tal justifique, “oque é reco 
nhecido por muitas das proprias 
vendedeiras, que em boa conscien 
cia a nós mesmas 0 teem dito. 

O preço do gado continua, des: 
cendo » em muitas partes a venda 
da carne desceu 10 cent. (O esta: 
belecido é já exorbitante, ' 

50 

20 
20 

; 

J 

No dâpningo passado teve logar 
4 sutrimontal da enr.* PD). 

M de Melo e Cosme com q 
apoPremiuo Miqueis Picadas, 

Foram padrinhos do acto, civil 
esreligidso, por parte da noiva, 
gens irmãos D. faria de Melo é 
José Teixeira da Costa e por par- 
te do notvo, o conceituado negocian- 
te desta praga snr, Mantel Lopes 
e eua esposa à anr* D, Bibiana 
Teixsira Lopes. 

Á noiva, a quem as mais belas 
virtudes adornam, tornará por cer 
to o sei lar 7 
dada pelo 
colhido ela sem corução. 

do feliz par uma-longa exil 
tencia aureolada «dar mais dôces é 
completascventuras. 

— Sofreu dum Benigao ataque 
de variola « sr? D. Izabel Leite 
(de Figueiredo, atualmente mn cida 
de da Guarda. 

— Bm franca convalescengh, 
enenitra-se o nosso amigo Alfreilo 
Cosas de Brito, alferes da Adm 

ação Militar, que for tambem 
vitima da epidemin; no Porto, onte 
se encontra, 

-— Entregue aos seus afazeres, 
após um prolongado periodo de 
doença, acha-se já o ar. Luiz Fla 
mengo, eserivdo. de Direito nestã 
comarca, ) eq 

— Eatá perigosamente enfermo 
o enr. Jodo da Silva Pereira, ca: 
pitalista. y ) 

— Com sua familia partiu pa: 
ra Lisboa, onde fica residência, o 
nosso querido amigo Francisca Vi 
eira da Costa. * 

— Deve chegar dentro em bré 
ve á sua casa de Verdemilho, vin- 
doida California, o anr. Manuel 
Francisco do Bem. 

: penta una 
OS COMBOIOS 
Mais quatro comboibs foral 

ultimamente suprimidos na linha 
do morte, entre 05 quass os rápi- 
dos de Lishou ao Porto w vieh- 
versa. | 

Estâqios arranjador, Por este 
audar ainda teremos de lançar mão. 
dos antigos meios de transporte. 
E se os burros OSIaSSPArem, à pé 
que Deus Nosso Senhor Javas Cris 
to tambem assim peroorreu o mun 

do. ; 

- Saem outra Protenção mais que 
advogar o justo e merecido bame- 
ficio para os explorados, sem pre 
juizo é certo pura os exploradores, 
esperâmos que «s mostus conside- 
rações sejam tomadas us devida 
conta pala digas comissão mulitor, 
sucurregada da orgauisação ds 
respeutiva tabela, - 

crente mm 

LIMPANDO... 
comes O js 

A Setueção, que ocupa, somo 
se sabe, um logarimuito especial 
na impressa afecta é atualoordem, 
de coisas, prolicos un artigo qe 
fundo que já de véspera anuncisfa, 
relativo á presente conjentura po- 
litica. 

Tendo segordado o que naque- 
las mesmas colunas se escreveu, ha 
algum tempo, sebre-a permansa- 
cia do pensamento inspirador da 
revolução de 5 ue Dezenhro, A 
Siliução nosegue: 

Mão. retiramos boju mana linha do 
que escrevemos vaio o SOVErHO, Cotiy 
0 ar. Presidento is Republica se uãdo 
retirou um gráida cecte que «o seu 
espirito de patriota e de republicano 
se impõa, uma madrugada de Dezom- 
broecetáva fazer um io, 

Mas hoje o assunto é mais vasto: 
Ha mais que dizer—s oxalá que fique 
tivo de vma vez para armpre, 

A campanha de aproximação com 
as cauerias, alôm dear que ha dy 
menus beim isteuciona lo, é aiuda pro 
fundamento ilogico. 

A Revoinção gloriosa de 5 de De- 
aembro Foge precigamene 
te para derrubar o demas 
gogismo das esquerdas. 
A sua política, se, fundamentalmente, 
Bos arus privcipios cru má o iniuteli- 
gente-—-pois que são compreendia a sua 
inadaptação aum velho paiz patólico e 
conservadores ora má nos sena pride 
eípios era peor ncu seus processos. 

5º qui a reforma radical dos 
costumes politicos portuguêses, Ha-de 
fazer-se, Mas não será precisamente 
com a vuxertia de elementos, viciados, 
quem sabsan choios de boas intenções, 
de qe Dante dizia estar. 0 inferuo 
sheio, tuas tambem de prejuizos politi- 
Cus e Moraes que 08 torna absoluta 
meto estereis, isto é, Mais, Que us Lor- 
tam tremendamente prajudiciaes, 

Aproxinações? Só a umas Pee, 
que se aproxios e em que é nrceusa 
rio peurar e a que é necessario cou- 
Parecer cora o pair reiutegrado na or 
dem-—nea dos costumes politicos de ha 
Muito esquecidos e só agora retorma- 
dos.. --e a vida social dentro daquela 
consciencia, daquela severidade! da- 
quela elevação que É necessaria para 
falaruios, vo mumento pregizo, coiso vós 
estâmos talundo, agora, noste MoMenLO, 
aqui--alto, clara e bos soy, 

Por esta atitude julgâmos que 
sstarão perdidas as esperanças de 
uma aproximação entre o sotasl 
Governo «as facgões pulitioas que 
“s conservam afastadas desde De- 
zembro do ano findo. 

e 

Deslealdade 
Não hs jornalista, desde o Dá 

bes mo Porco-pio, que igaure ser da 
praxe indicar a proveniencia: da 
transcrição de Qualquer escrito. 

Pois e Camaleão, reproduz db 
mésso brilhante cológa À Patria, 
de Ovar, um belo artigo sobne b 
passamento: do suudoso Manu 
Cnludo, e u ruspeito de dizer oadk 
o. foi husear, mem meia... | 

Ora isto não é digno, nem é 
sério, estar a enfeitar se com 0 quê 
a outros pertence, » | 

Por ordem eronplogica, 'a guer- 
ra suprimiw as seguintes tastas 
coroados: O sau a seu dono, 

Rei Colistantivo 1 da Cracia. Songs 
Nicolau II, czar de Todas as Ris- - 

sias. 
Carlos | da Hungria, 
teei Luiz | da Bavrisra. 
Imperador Guilherme II da Alema- 

nha e rei da Prossis, 
Rei de Wurtemberg. 
Rei de Sazonia, 
Grão-duque de Baden. 
Grão-duque de Hessen, 
Grioeduque de Me klemburgo. 
Grião-duque de Qldemburgo, 
Grão-duque de Saxonia-Wesimar, 
Duque de Brunswick, 
Principe de Lippe. 
Principe de Res. 
Principe de Heme-Dargmatad, 
Cearlav'l, como imperadorda Austela, 
Daque Bernardo da Saxouia e Mei 

aingen. 
Principe Sehaumbourg-Lippe. 

Bichêsa de 

ANTES ASSIM | 
Dávamos a ultima demão ab 

jornal no ultimo numero, quando 
alguem da maior confiança nos 
transmitiu a noticia do falacimento 
da sr.“ D. Enter de Vilhona Tor 
tos. Sabiamos que aquela aunhora 
estava doente é perguntando ainda 
a mais alguem, foi-nos confirmada 
à triste noticia. Nestas Grcunstank 
cias referimo-la no jornal, sabendo 

com possoas, déra logar á versão) 
folizmento se) fundamento. 

Serviço farmacentico | 
Egcontra-ie no domingo aberta a 

Farmacia Ála. 

COOPÊRATIVA DE AVEIRO. 
Nos termos do artigo 26, 8 1.º 

dos Estatutos, é convosada a As. 
sembleia Geral para o primeiro 
demingo-do mez de Dezembro, dia 
1, pelas 12 horas, a fim de se pro- 
ceder 4 eleição dos corpos geren 
tes desta Sociedade para o ano de 
1919, A 

Aveiro, 10 de Novembro de 
1918. 

o Presidente da Assembleia Geral, 

Belmiro Ernesto Duarte Silva 

E ha-de ssguir-se o resto. 
Estes, de facto, teem'todos mar. 

chado para a direita, conforma os 
desejos manifestados pelo Dia o 
outros lunatarios... 

Tambem por aqui ha quem jul. 
gne » queira que a evolução Niga 
para a direita, embora para esse 
lado só se orientem os escórraça 
dos... 

De resto; vai tado para a es 
querda, quer queiram quer Bão, os 
famosos sebastiuniatas. 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
|kioaques de Valeriano. eno 
da Praça Marquez de Pombal, 

    

- Abertura, dis  dulas 
Consta ssalguns jhrases 

Bovêruo pensa dem 
HO djá” 28 do Gorros 
estabelecimentos We es 
até bjo tom estado encu 
dgvidd à epidemia que grasga no 
pais. 

nox cêso tanto mais que 
Wisihda se não encontra de 
ebelado, 

ops 

NEOCROLOGAA 

Ealenonnaena-sar are Vagos;omtbe 
foi entoutrado mori » 0 4º, dr. José Ro 
trigues S rá 
to predial iruquela nê 

Fe UOVOS ara 1H 0, 
grende furt queção dy us 
lois Áiiiinhos de tenra itage a quem ha 
muito faltavam já os carinhos da mãe. 

Sentidos pêsatovs a tódos or seta, 
Eri mt 

CORRESPONDÊNCIAS. 
Alquerúbim, 4 

A epidemia está alastrando, da 
uma maneira assustadora, Na 4.º 

breiro, o regie- 

mus de 

feira da semana passada; bouy: 
à oiitos e be então pars cá, todus 
UB las p coveiro tem tido que fa 
Zst. Hoje talecau aqui uma mulher 
que tinha o marido muito, mah 
Lavantou-ss com a aflição da mdr- 
te e foi cair ao pá da cama do 
marido, morrendo. Estão muiths) 
pessoas atacadas. Anda q povo 
aterrado com tal molestiz. que não 
desápárece. O sr, dr. Graga, mk 
dicó destá freguszia, é incansavel 
a visitar os seus doentes, [Ha dias 
que quasi não o deixam tomar às 
Suas rafeigões. Não ha leite nem 

Bda O 

“Concurso 
À eomissão admini iva 

pm Munigipal de Oli- 
eiraM ze público 

; CU ve pales paço 
Dudido, a contar da segrun- 

da publicação no Diario do 
Govêrno, para o-provimento 
do logar de carcereiro das ca- 
deias. desta comarca, com o 
ordenado anual de 72300 e 
respectivos emolimentos. 

Câmara, des do referido 
praso, os -dóeumentos legais. 

vi 40 mpueogen tes "deverão 
aprgrerda INS águia da 

Oliveira do Azemeis,/25 de 
setembro-de 1918. 

Q vigepresidente da ocmissão, 

Antonio da Silva Nunes 

Chicoria verd 
Fortunato Mateus de Lima, 

rua Direita 19.-— Aveiro, rece- 
be - propostas para o forneci- 
mento “de“chicoria verde pos- 
ta em “Aveiro ou ém Eixo, 
com preço, garantido por 20 
dias; , 

Só assaceitam propostaspa- 
ratoda a quantidade? qe'ti- 

pa 

depois que uma confusão de nomes |-   
  ver cada cultivador, 

ema meme pira agem meta test. O açuesr é Fornecido em mil a 
nimas quantidades, e faz muita! ec ' Ing E falta aos doentes que dele neceggi=! 

po qe cs SE duas portas de 
vidraga, montra w' vutros 

« APrestes, assim“ coro mn" portal para vêr se afasta |4 “compluto de Brânito, coma respe- epidemia, | etiva parte, 
| Nesta redacção se Biz, 

Nresção das bras Públicas 
o Dói de Bei 

1º SECÇÃO DE CONSTRUGÇÃO « 

Estrada de serviço da E. N.n:40 
para a E,D.n: 81: 

Lanço da Conchada ao Loinho 
FAZ-SE público -que pelas 12 horas dedia 192 de De- Zembro proximo, na seeretarta da Administração do tóncelho de Arouca, é perante a comissão presidida pelo respectivo Administrador, se recebem propostas em. carta fachada, para à execução da seguinte empreitada : > de 

w ka 4a 

açucar que chegue para oz dosa-. 

tam. Isto só 
veiros! 

Projecta-se uma festa 29 5. 
Sebastião, 

vái bem pata ps cp! 

Mi IR ADAU SE PDSEÇUS — free rt iene aaa o a 

| Base de lioi | Depósito” pro- 
táção 

Desigaação 
vitório 

  

| 
tá | 

. | ita 
Teiraplanagens completas. entre | 

perfis 233 e 290, compreenden- | 
do abértuxa de valetas, a conss | 
trucção dos aquedutos.nos per- | 
fis 239, DA9 CD63, 2870 287 À ú 
e a construcção dos muros de e 
suporte, nos perfis 234: 239, | 
262:a 255, 2574 266, 27lau! 
274 e 287 à 288. 4758800 1t8883 

ima. 
| 

O procssso da arrematação, contendo medições; dese- nhos, “condições e encargos, está patente na secretaria da 
Direcção das Obras Publicas do Distrito dé Aveiro, na se- 
cretaria da Administração do concelho de Arouca, e.na se- cretaria da 1,º serção do construcção, en» Sobrado; de Paiva, todos-os dias-uteis, das" 10 horasás 16. A peiad 

As'guiar para efeettiir o “deposit provisório são pas- sades na secretarta da 1.º acogão de construeção, em Sobra- do de Paiva, até 4 vespera do dia da arrematação, y 
A importancia do, deposito definitivo é de 5 p: e: do preço da adjudicação. 

Sobrado de Paiva il4-de Novembro de 1918": 
O conduetor prinéipal, chefe da 1.º secção de construcgão, 

Y E q á 

Augusto da Maia Romão   
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